
ij��) O problema do petróleo já interessa também aos iguassuanos
, Esboça-se uma campanha em defesa da tese Horta Barbosa 
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ll!AfiTlNS DE AZEREDO

Podemos dizer, de um modo gemi. que a parti• c1paçll.o do Brasil nas Olimpladas de Loadres apresea­tou resultados satis!atórios. mesmo sem qualquer de seu� representantes. isolados ou em equipes, ter lo· 
grado vencer nas provas finais de su� especialidade. 
O Campeonato Oli,npico. que reune st>ropre todos os 
valores do atleti�mo mundial. Frrviu para atest•r o 
progresso que. oo esporte, vai coo�('guindo com 11r­
mez11 a moc!elade brasileir,. razeodo com que apre­
ciassem o seu vigor, entusiasmo e di•ciplina, sobre­
tudo nessas ocasiões em quo sai a campo. �om o pen­
samento voltado para o coração da Pátrls. o !im de 
mostrar o volor da modalidade de esporte que ela 
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Sejamos democratas 
conscientes -­� 

L U I Z M .R R  

�

OJE a cada passo e onde quer que ei,tejamos 
ouve-se o mesmo comentário, que põe em 
foco uma tensão nervoea exi&tente uo meio 
de elementos das fôrças polilicas locais. A

sucEssão de alguns fatos desagradáveis, ulti­
mamente, teria exaltado os ânimos e acentuado 
u dilsensões, a ponto de pre ocupar os que pas·
11111 na rua, pois descobrem sem esfôrço o que
ft1 de inquietador pelos bastidores da polltica.
Andando por ai fora, êle, o homem do povo, que
1 lodos vai conhecendo por fôrça das circuns­
llDclas, percebe um reboliço fora do comum e 
euga à conclusão que os sinais não são os espe­
lMOI, bons sinais de compreensão, harmonia e 
llterêne no progresso do Municlpio. -

São muitas e fortes as razões que os sepa 
u wlm c<,m tanta animosidad e ? Parecem in­
lnll1ponlveis 01:1 obstáculos que se  lhes deparam,
lapedlodo-os dtl se  encontrarem no ponto dese­
Jldo, isto é, aquele que lhes facilitaria achar
aa solução para os problemas mais urgentes ? 

A muitos não parece que assim seja, pois são 
lnltas que cada um deve ir aparando em _sua 
"1la ptiblica, certo de que as pequenas coisas 
llo poderão sacrificar jamais o nobre, o gran­
aa.ci qoe se propôs realizar ante a simpatia, o 
9111&entlmento e o caloroso aplauso de incentivo 
61a que o conheceram certa vez e o acharam 
•paz de receber uma missão de responsabilidade
Ili corso da história dêste rincão flum inense. -

Não valem as prevenções, as queetiúncu_Ias, 
• mentira e a intriga, o empenho só 1;wr coisas
llllalternas. A luta lealmente conduzida pelos 
tleala democráticos é a que importa, é a que coo­
tire a cada um conforme o seu merecimento, a 
a.fiança, a ad'miração e o respeito doa seus se ­
llelbantea. 

Haveria divergências, é c erto, entre pessoas 
1 llllpoa no terreno das idéiae, na  escolha du 

1 
aatobo ou do modo mais aconsel�ável para se  

oar o objetivo comum, que seria, numa co!l 
lo de esforços, nada mais nada menos que 
m-eatar da coletividade. Mae, em vez de um 

de  fosquioh3s, de deEconflanças e confusão, 
OI um outro saudável, que restaurasse em 
li energiaõ gastas, que os fizesse re�upe 
o precioso tempo perdido e lhes restituis·

1 decisão de se baterem de corpo e alma 11 fa. 
de realizações práticas, qu':l há tanto tempo 

•lllllcipea aguardam ansiosam;,nte.

D I RE I1
"'

0S 

DEVERE S 

E 

AVLTON AZEREDO DA SILVEIRA 
]amos /alar dos direitos do homem. A tempo, lem­

bramo-nos, porlm, que muita gente haveria de pensar 
que mais útil seria tratar dos d.veres. Com efeito, o llo• 
mem honrado, o honesto, aquele que se preza, pensa antes 
nas suas obrigaç(Jes, para depois, consciente e tranquilo. 
pensar nas recompensas a que fez jús. A 11ingulm, contu­
do, 1 dado pôr de parte os direit�s. sagrados que silo 
poro os que cumpreni seus compro,,ussos. 

Pensamos em falar nas regalias da cidadania por­
que, no que toca aos d.veres do cidadão, jtJ conseguiu o 
estado organizar um mecanismo de tal ordem que p,ende 
o homem em suas lftalhas, impedindo-o de escapar sob 
pena rh ler no encalço a fôrça da lei. isto pareu-nos 
razodvel. O cumprimento dos deveres da parle rh cada 
um de nós I imprescindtvel para o bem viver t:ü lodos 
que estamos em comunidarh. Seria indubilàvelmente me­
lhor que a educação geral tivesse atingido um valor tal 
que dispensasse a presença da f(Jrça, e pudesse ser reali• 
zado aquilo que I necsssdrio. Bem ou mal, entretanto, os 
deveres vão sendo cumpridos. E os direitos ? 

M,<itos de nós somos ignorantes das prerrogativas 
de que dispomos. De braços cruzados assistimos ao fune­
ral delas, às vezes sem o sabermos, sem nos batermos por 
elas, conformados com as delurpaçiJes e os vicias da or­
ganização s,cial, como se não fosse _passivei _progred,r. 
Teóricamente, quanto a ludo o que existe redigido por a{. 
estamos em condiçi!es privÍlegiodas. A realidade, no en­
tanto, A muito outra. O homem deve gozar de iguais opor­
tunidades. Não hd distinç/Jo entre um cidadão e outro pe 
ra11te a lei N!fo hd perseguiciJes por motivos raciais ou 
religiosos. Tantas outras cois_as, belas como estas, e qu_e 
seria enfadonho enumerar, f'X1slem gravadas uo pergami­
nho da Declaração de Direitos do Homem, da Constitui. 
ção e bailando da boca pra fora de qu�11tos que mais fe· 
tizes seriam se tais ideais jamais lzouvessen, 11asc1do. 

pratica. 
• • •  

O, rapez�s do basquetebol. no joroafa sensacio· 
oal que empreenderam pisondo terras lo<!ginquas, só 
fizeram por merecer aplat1sos das c1elegdções de di­
versos pnhes que se movimentaram no J,;stádio de 
Wembley, e nos seus p�trlcios po� despertar de modo 
esprcial os sentimento� patrióticos. enchendo-nos do 
alegria e satisfação pelo brilho de suas atuações. que 
levaram o Brasíl a ocupar. no Campeonato Ollmpico. 
uma posição de relêvo cntrn os melhores coojuatos de 
basquetebol. 

Reconheceram no «tive» nacional, pela mobiiida· 
de e excelência do jôgo que exibiu, um concorrente à 
altura de obter o título de campeão oUmpico. 

• 
Com as seis vilórias consecutivas que obtive­

ram, frente a valorosos adversários como foram, por 
exemplo. os uruguaio�. húngaros. canadenses_ e tche­
co• 08 cestoboliotas patrlcios não só se class1l1caram 
par� os jogos finais m:is tamMm subiram muito no 
coaceito do� entendidos como uma equipe notável em 
seu conjunto, velocíssiin11 e de recursos técnicos ap��­
ciáveis, tendo ainda a seu lavor a coragem, o esp1r1-
to de competição, o entusiasmo e a libra a operar 
quase milagres por amor de nossa gente e de nossa 
terra. 

Não resto dúvida que cresceram ainda mais em 
nossa odmirnção e s rapauis que, nas Olimpíadas de 
Londres, tão voloros11mente cl'c!enderom_ o prestigio_ do 
b.lsquetebol o as cores ela linda Bandeira do Brasil. A Marselhesa simboliza a ascens!io do ho»wn do 

povo ao govérno na idade moderna, pois a democracia é 
velha como garantia da capacidade de levar a cabo os 
salutares princtpios do ideal repub/ica110. Mas, - ó nafu. 
reza humana J - 0 homem do povo no alio s� detx )u St.. l A p 1 5  duzir pelo deleite da vida aristocrdtica. Os q,ie ficaram A • • • " .. ;
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Antártida Argentina

\ / h,1�'-'�1ll-f.íl[i A sra. Prima· de todas as nações. e d? V<>: 

� 
7,;J\ .)'�L\l v�ra Acutia de lho Mundo partem expedi 

11 1 ,, • 
{
,,.' ..,. , �one• H u I z, ções c o m  planos deho1doa

• ' J' • . . ;J educudora por· que so instalam na região 
f'' ·. �X · , ..--;, 7, , tenha. aeabi> de polar. Com o 10ocente pretex-( � r � i \ 

-· • • } pul)l!C,lf mais to dR �esca do corpuleDtO

�
-1 1 \ ' -; \:\. ¼ 1'' - um ,oteressan- ce

.

táceo. p:1ssom à insidiosa 
1 I-.. L,

,.. 11 ti � tu livro - •·.\o- conq,isto. . 
5!c •• -:, t:írLida Ar�cnti· Náo queremos analizar ou

1 r'. A discutir um11 dos facetas oe
1,ti""" - z

r.a. lslss Oc�aalcas. Mar r- l),reito lutcrouc1our1I ... 
(1 

. � gc mo· . - com u,t,d�s gr,1 A coahecidll autoru d•\ brl·
1: / 1 -�- vum•. cm primor.o<,, º!!'�ão lh:rnte serio ele ··Manual d� 

l 
<la L \Jrc•i • c1d \.:ulc�to" '  de üeogr11!11>"' o 

. 
d" •• J ucumâo_ . 

Bueno, Airos. Tierra du bellcz1. óo tmd•·
o preecnte trabalho. dii:no ción y :!e riqueza"". afirma

1Je liguttt!' -:-m tud11s ns estttll· nas consh.lerttÇÜt>S g:ertue s�­
tee. 1,,1 re\'lsto pelo Comando rem do laquesHoo11vel .valor
de op ·euç ;,s Nurnls 1!0 MI - 88 razões eh> ordem 1urrd1c,,. 
ulEkrlo ,111 �larinha. d> v1z1· histórica geográfica o geoló 

nb� Bepublica. glca. qu� pesam sobre us zo·O certo é que êst�,;;;;ado d e  coisas, pond? 
Parda un& contra os outroP, n!io deve_ conti-

L • lob penl\ de perde.rmos em conhecimento
A Anlartldn e as,unto da aas situadas aa parte muid

atualiJade. A Industria baleei- 1 ) r"' tca, dcapcrtado u a,·iu,·z (Cond•• no 7' pág "º latoa de nossa vida em tc\erâocia diante dos - A conservação das ruas e praças, limpas e bem Ir•·
••- • · ã de fada,, atesta não ,6 o bom g6,to de uma admroi,traç!lo, mas 

D •
""" sabem o que ldzem , e m  dispo�,ç O 

ainda O seu io teri:,se pelo embelezamento da cidade. 
DO(NrAl' 00 E'TDMAG0, flGADD E INTESTIN ) rar, com inteligêucia, para que nilo se de- _ 1.-o é verd•de. não re•ta dúvida E por hlar ni-,o, \. � � 

� 

de modo algum a marcha 110 _pro_gres;;o, da
sobe O amigo que O Preleit,, mandou re,taurar a Praça Srlvino 

i � � �� �' � 
t rldade e grandeza dêste Mun1cl;ito. , de Aieredo, em frente do Campo Santo ? �:-f • 1. t] t • ' · • 

:0 mui �88\()� 03 no8t'�� hotz���:- t�
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�=� _ Nilo ,ei. compadre , mas ,e é , erdade. •6 01e
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-bo 
em m,ra que aman ' pur tért .• real iza· vore, a iniciativa do Prefeito. poi$ aquela praça, " ____ -·------·· -- .unr,0,17 RIOto 

ro�ot1 lrutu!i d" um tratn!ll'> �(\J 
d d ,  1 admini,tração Bento Santos de Almeida. precisa há tempos de FRANCISCO GIFFO�� I  S.CIA.·RUA r. DE ruon-. • D1c1entemente, pela c 10S(l l ttlaçao ª 'mo- \ ser re,taurada. 

five de basquete �Je\loU bem alto, nas  Olimpiodas, o nom� do 13rdsil 1
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quadro de basquetebol do Brasil colocou-se em  terceiro lugar no Campeonatorni"; 
pico, vencBndo ante-on tem, brilhantemente, a re presentação do México por 5 2 x 47 
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J l'ara esclarecimenlo da opinião pública, em face das no . /�'t.J }ç. �) 1',::
O :,  

tícias de�eocontrad�s que trao�1tam ne�_td Muni_clpio a re�peito �r�'-( �tl�
. 
'L... _ 

_ _ -- -- do h>râr10 de lunc1onamenlo do c
.
omérc,o, o Gabinete do Prefeito :.�·' ' 

.. 
· �-

.
. 

�
li' .�. -comunica-no!" QLh? con tin:,a cm \·igur a Resolução número 1 3 ,  de �-X,;_..;..•ü�;;_--;: ':w/t Q U a d r  i n h a 5 

31 de m,rço de 1918, qu: determinou o fechJm,nlo dos estab, . '· ''",· '�l ,
D• Campos , tatJta a grita lecimeotos com!rcis1s aoj dumin.(JJ, Je V.!Z 41-1;: oão foi eoviadu 1 -� 
(Ju• 58 º"º' ,m Novo Jguossú. à sanção o projeto nl le•3nfo u •••• Ji,po,íçü•s, aprovado pel , 
... ·,ra mesmo "ma "marmita" Càm1ra Municipal e que ai.Jda s. eacootra a:u1rdaodo a mani• 
., le,tação da mcs:n, !Obre a $·tJ ,tdaçlfo fiaa . 
Essa luz de Mocabú ? 

L I M A

Lenitivos 
Uma distraçao b1m fina, 
numa tard, assim tao fria, 
, ter um rddio em surdina 
, um bom livro de foesia ... 

LUJZ OTÁ VIO 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 9, sta. Alia Sabe� Briga 

gã
�

; 
10, sr. Emílio Jas� da 

Cosi� Matos, funclonario da 
Centrei; 

- 10. jovem Jamil Jorge;
- 10, d. Olivia Jardim, es-

pasa do cap. Alfredo Jardim; 
- 10, sta. Maria dos AnJos

Rodrigues Avila;
- 11. menino Delio, !ilbo

do sr. Gumerciodo Corrêa da 
Silva e de d. Cora Machado 
da Silva; 

- 1 1 .  dr. !'. ,b s:tveira Ma­
ch1.rto .J r .. restcleole nu llto: 
, :- � 1 ,  jo,·ern Mario 1\hq;a-
1lutes. 

- 1�. <l. !laria S:nido ( l ,i l i 1: 
- 12, d. Augu;ta llerçot,

progenitora de d. Hermiuia 
Matos; 

- lt, ata. Herliléia Moreira
Guimarães; 

- 12, Jovem GleyJe, !ilha 
do ar. Angelo da (.;osta Lima
o <lo d. Judite de Sousa Limu;

- 12, menina Aurea, !ilha
do larmaceuticu lracin<lo l'u­
ri11 Vez; 

-- 13, meniao José Andr6, 
filho do ar. Amelioo Belluc1 o 
de d. Aurea M. Oelluci; 

- 14. sr. Guy Mato,;
- 14, menmu Alberto, filho

do sr. Alberto Alves Botelho 
e do d. Ana Silv11 Ootetho; 

- U, sta. ltosalia M a r i a 
Ramos; 

- 14. d. !tholeta do Carva­
lho So11rils, esposa do sr. Q,._ 
briel Soares; 

- 14, •t•. Niln do Carvalho
Soares; 

- H, menino G:1bri�l Soa­
ras Filbo. 

F,zem anos bJje : 
- d. Aotonia Fto1·ee T,oixd

rd, esposa do sr. Antonio Vaz 
Teixeira; 

- jovem Maria Giraldo;
- menina Eu!, !1lh, tlo sr.

llanoet A1tostinho de Lemos 
e de d. J ordolina de Lemos. 

Livros Comerciais 
Gratifica se a quem dc­

Tolvcr os l ivro, !iscais e 2 
putas de documentos, per­
tencentes à firma W. Silva 
e,quecido, no trem elc!trico'. 
Rua E

!O
ilio Guadagny, g03, 

Mc1qu1ta, 

Decla.raçã.o artística na 
O abaixo �ssioado. err. i�c· 1 J da noticia publfcada pz'o !•:r ·1- i ..,�.f'f: 

"0 Povo", desta "'' ie, rt.�· , 
l!.!os Pioneiros 

Verdade 
rente a uma boe1enJg i, f,· 
ao agente da Ceo ra, r • •P.J ' 
�loreira Cardoso, riecíarl �.:,, ! \ \-- •çio E,pirita Pio·não fez parte da cor.a _, ç�r,. 1 ) .J ·  

motora da festa, c�mo c,,n,lou ne•rn 'Í, Ver,1�Jc, e a Mo­
na citada notíci3, • •i"! u se • .:, 1• !e �,pinta de Iclé,, 
filho Joaquim Quaresma �e Oli• d :ss� orga01zação cristã, re•­
veira Juoior, co!eg3 do home• liza hoje cm sua scdr, à 
nageado. tr>vess, do Cabeça, 112, uma 

Nova lguass6, IZ,8, 1948, L1tiva reunião com u:na 

JOAQUIM 
OLIVEl�A. 

QUARESMA Dll p;;rte doutrinári,, ás 16 b�ras, 
e outra arthtic,, ás 19 ho· 
r ,s, com nu meros de  palco. 

----�··..-.----

Emllla Ducclnl (Santinha), fl. 
lho:s, genros, noras r dernai� 
parrnlcs convldnm Iodas as 

A, 17 horas, a rcuniav 
men••l da UGERNE. 

A direção dos Pioneiro, 
da V trdade convida todos • 
comparecerem á rna fesu. 

Entrada franca, 

ressoas de. suas relações para v·t . aSSISlHCIII à 0115S3 qur, por 31 · � 1 r 1 n {)111a de seu inolvldavel !Ilho, Ir- , 
inão e cunhado, A R N A L D O 
DUCCINI, farão celobrar à; 8 
horas do proxtmo dia 18, na 
,greja local. E desde já agra­
decem a todns os que compa. 
recerem a esse ato de rellglào. 

Nova lguassú, 12-8-48. 

t M i\ N � E L  V E R E I• 

Rl\ OE 1\ L M E I01\ 

Vtuva e filhos convidam as 
pessoas d� suas rdações pau 
a nussa de aniversário que, 
por alma d!! St."'U inesquec,vel 
<'poso e pai, MA NOEL PEREI­
R,\ DE AL \\EIDA, lar ão cele­
brar amanhã, dia 16, às 9 bo­
ras, na igreja desta cidade. E 
desde ja, ficam eternamente 
agradecidos. 

Nova lgJU$Ú, agosto dt 1948 

Í LI O I I\  01\ SIL• 

VA St'.>1\RES 

(Mina d e  3° ano) 

i9it�rária 

e programa d e  Jorge 
A zevedo na Rádio l n• 
confidencia está dls• 
tribuindo livros e as• 
sl naturas de revista 

"Vitrine Literacia" é o 
program, de Jorge AZ< vedo 
qu,  a potent: Radio Incon­
ndcnci•, de Bdo H irizon­
le, e:sti m 1nd:ando ao  ar, 
tÔ las as terç,s· feiras, ás 21,20 
hora•, <oh o alto patrocínio 
Jo, Liboratórios d, Emu l ·  
,ã-> de Scott e do S, I  de  
F, uta  Eno. Fc c, l iundo • 
v,d� dos U03SOS poct.s co 
r \he-cidos e d,•c,"' 1 ,h -c iJo�, 
' V ,trinc Liurá r i,". qu: é 

c,crito e ap"scn tado por 
Jorge Azevedo, c,tá di tri­
bu indo livros aos ouv intes e 
-,rnana lmc nte também uma 
-Hliinnu,.i d .. grande r c v Í\t.l 
·• Alterou'\ que C\tá conJcP 

Edmundo Soares, filhos, ne morando o seu nono ano 
tos e dem3ls parentes convl- de vida, ê ,te mêfõ . Bisca o 
dam todas as peasoas amiga� · d fi I d para a15tst lrom à missa que, o u v1nt: agu,r  ., 'O na o 
cm sulraglo da alma de su� progr:ami e-. ouvinJo � ''clu­
lnt1quec1vcl espos�. mãe e avó, rad.i·poétic . ..'' cscrc\'rr a Jor· 
LIDIA DA SILVA SOARES. ge Az vedo na td.di0 to-m ,ndar�o rezar á, 8,30 horas . � 1 · '•1 B 1 [ l do proxtmo dia 17,  na igreja. 1 cont1' ncu, l't iOl(t " �· 
dc:sta cidade. E' desde já u r1zootC', <ltz�nJo qu�  1lt>c- u 
confessam ;1gra<lecldos aos qut· fot l id1 e o v-u a· 1t  r > t 
cornparecerem à cerimonia re, eHu.á ,.: "'"º 1 .. .., .,.1 ., 'CC.l lglosa. l l 1vro) � .l _.( r .i' z L J. L -' 

Nova lguassú, 12-8-48. i ,1 1 ta  rev.,t � •• 1 

Dr. 19uiz Guimarã�s 
1 
1 

li 
Dr. t\\, C. 

Doe 71 . lt � º' 

3\ história de domingo.. que esperan­
ça! Nuo vou contá-la aqui como tôda gente 
c�lá e•perando. Esta seção não cuida da 
v1d:1 dos o_utros senil:> super!iclalmente . .  De 
ma,s a ma,e. o que é de gôsto... regalo da 
vldo. Quem dá sopa ... que lhe pode aconte­
cer '! Um dia ser ensopado ... 

vilegi1vto, que só cuida das flore� rarae 1 p1.?rt11madas .. 

A sta. C. F. P • . . tem doi3 olhos •Iara. e bonitos. O que nllo tem é coraçilo -
segundo dizem. ainda n!io amou, embo.r-, 
pretendentes não sejam manga de col� • 

A ata. R. S. R., a morena que tem •ih 
até oo aodar (que me dêm licença os seus 
admiradores), parece que mudou ou vai 
mudar de "ares". E Dilo merece censura 
por isso, essa !ioda criatura. Que culpa tem 
ela de despertar o amor em todos os cora­
ções joveos ? 

E' tão doce sonhar ... - suspirou lle­
notti dei Pícchia. "A vida, nesta terra, Yale apenas pelo sonho que encerra". 

• 
Muito mocinbo bonito anda atráe de um cartão, que o apresente e recomenda à 

mirooda ata. O. F. Mas ela parece dizer .
"nem te ligo .. , porque tem uma habilidade 
incrivel para !ugir as setas de Cupido_, 

"0 amor da vida. - segundo Goethe 
- depende do ioterêsse que se toma pela
volta. regular do dia e da noite, das esta­
ções e dos prazeres que est11. volta nos ofe­
rece''. 

• 
A morena X, segundo me inlorllllll 

confidencialmente, anda toda oervosa por. 
que o seu galã não lhe dá a devida impor. 
tãncia. Ora, meu bem, deixe disso. Pegue 1 
sua baratioha e saia pra outra, mas antea 
beba uma pouca dúgua de llor 1Dibtlll'8d& 
com Guaracho ... 

A jovem T. F. B .. dellcsda e linda flor 
do Jardim so�hado pelos poetas, aioda não 
descobriu, o seu verdadeiro amado. Mas tem 
a esperança de, um dia, com o encanto d11 
seu sorriso, poder achar êsse jardineiro pri- D R. C O I S I N H A

C ine Verde 
HOJE - jornais Nacional e 

Ja Fox; um desenho; o f i lme : 
''Tarzan contra o mundo", com 
Johnny Weissmuller; e o Inicio 
do filme em  serie : "Marte In­
vade a Terra". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
Jornais Nacional e Paramounl; 
o drama : .,Brutalidade''. com
Burt La�caster, Hume Cronyo e 
Charle, H1ckford; e a comedi3 : 
"fugitivos do hosplclo", com
os 3 Patetas, e o Inicio do fil­
me em s!rle : ., A mina secre­
la".

QUAR fA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; o lilme : 
"Chamam a Isto amor", com
Rosal lnd Russell; e o drama : 
"0 bandido", c o m Amedeo
Nazzarl e Ana Magnanl.

SEXTA, SABADO E D::>.\I I N  
G O  - Jornais Nacional e da 
Fox; um desenho; o drama : 
. ,Sedução", com lvonne DeCar. 
lo, Bnan Donlevy e j,an _!"lerre 
Au mo111; � a contlnua(a0 do 
fi lme em serte : ' ' .\\,rte Invade 
a Te r , 1 .  

Agn�rdem ! 

i\\liagr�s d� 
Setembro 

Dr. [arvalb� �e Heien�e 
Ml:.DlCO OCULISTA 
C o n s u l t o  r i o :  

Rua Buen�� Jirts, JJj .. 9° and, 
- ÍúO de J � 110 -

li'Ji-?A,.f?1 \ t',JO ;i I k1 e M,30 .19 17 00  

Plcr�nc� 
- P .... naf:11 - íorlot 

escolha da Concurso 

da 

para 

Primavera do E. C. lguassú 
Oa volação A rota'iau pata esse con1·ur�o ter11. in1do era 1:1 

de agosto e terminarli em 20 de setembro, it 
21 horas, impreteri \"elmente. 

Com a autorização do sr. Presidente foram impressos i.Aicial· 
mente 25 000 (vinte e cinco mil) votos, com direito de mandu ia­
primir maior nlimern caso seja necessãrio. 

Os ,otos sopra mencionados estilo devidamente robrieadal 
peJo Diretor SociaJ, são de côr branca, com os dizeres ªQaem sui 
a Rainha da Primavera do E. C. Jgoassú para 1948 ?". 

A aquisição dos mesmos serli mediante a importaneia de C1S 
0,20 (vinte centavos) cada voto. 

Somente poderão tom,r porte nesse concurso senhoritu per­
tenantes ao quadro social. 

O aludido certame terá orientação, até final, do Presidente • 
da comissão pol' ele designada. 
Da apu ração A apuração dos votos serâ efetuada 4s qaer-

tas-feiras pela ,·omh-são e mais um socio pn­
.,nte que scrli convidado no momento para fazer p.rte na m!A 
de •pnraçllo. 
Oa publ icação O resultado de cada apuração será publi.a­

do no CORREIO DA LAVOURA. 

'2onhecimentos Gerais A chssificaçilo final ficarâ uaia 
constitoida : Primeiro I o g a� 

Raioba da Primavera do E. C. Iguassú e 1s 10 mais votadas serfO 
princesas. A festa da coroa1tilo deverá realizar.se ttn 2 dll outohlt 
(1 para estn festividado será permitiJo o branco a rigor, � ull 
marinho coru gravat& borboleta e sapato preto pt1n ..:nalhe1ros.• vestido do bailo para damas. Nem mesmo para assistir será perllJ• 
tida a entradra sem o traje {l!igido, facultando-se entr0tanto Ili 
ilC"lmpallhantes. 

Nova Jguassú, 11 de agosto de 1948. 
Humberto Gentil Baroni1 Presidente. - Nicanor Gonç:alt• 

Pereira, Dir. Social. - Nlcola• R. Sil,o, Dir. Dep Feminino. 

B6Lt) Ht>R IZf>NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Para doentes do aporelbo respiratório. - Diretor : Dr. l,IÚJ 
de Azerodo Coutinho. - Alimeotaçlo boa e cuidada. - Pneu· 

motoru - Raios ultra-violeta - RAIOS X. 
A�onida Carandai n• 938. - Fone : 2-1613. 

A Escola de Corte e Alta Gostllll 
de lllme. Azeredo 

Confue diplomas pela Academia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 
R. Mal. Floriano, 2239- Tel. 180- N, Igu•11' 

-

CLtMCA. M�DICA - CRIANÇAS 
Residencla I nv. Santos Onmont, ,ao 

T e l e f o n e , 15 
n• , n ,_ . ,  . 1 '· ,., o .,. DR. ALFREDO SO.&BES

O•• 9 h l i  ho,u 

1 
.. ••, 

Re1ôd.1u1o11 Rua 01,n 
C O N S U L T O l! I ( · 

R u a � d e J u I h o, 4 t - 1 < 1 2 u 6 
li O ll A I! , (.) 

(D1•1r 1J1, rUt"f'lt') 

, ... o., ,,. �. _e;�
, , 

., .., l,1i,, e, 19 

--- -- -

C L l :-. I C A  D E  C R I A N Ç A S

CO� l TOIIIO : Ru3 Bernardino Melo, lbH . 10 and. , S1la 1 1 

2 • • 3u 1 e E11 - SJb�dJ das 15 ás 17 horas 
RESIOE'iCI \ : Rua Anlonio Carlos, 145 •• Ttlelone l,IS 

----------- ------

imooi �f �úva I�ua
1 llm f ii�il ��m�M�! 1 



refeitura Muni=l 
tpal de Nilópolis 

D. 40
DE 16 DE JULHO DE 194g 

l 
A Clmad Jla,úcipal de :-iilopolis decreta e •• sa 

Bffolaçlo: : nc1ono a 
rL Jo - Fica o S!·. P!cfeito autorizado a dar d , � 

,r,=a
dn maampa,s •ma ajuda à eoastraç 

e 
do 1i1: � 

AII- :,o - A 1esptsa dtrorron� desta ojuda corre por O n­......... 1194 Deapesas Imprn1stu". 

� 
- 11.e'foglm·••. u disposiçõ'9 em controi.rio A re­

ção eatra_ri em v1g�� na dat, da ,na publicaçllo. 
p 

ftalalima llaamp•I de !> 1lopoh1, 3 de ag0510 d• 194S 
� DB JIORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

PORTARIAS 
ftlltito Jl�eipal de N_ilópolis, unado d.. atribuições 

_... • lll!illaçlo em vigor, 
euaenr, a pedido, E""'°ª Goaçalns Vi•ira e 

ll�lr• da Gaml Amaral �os cargos de Membros da 
de PttÇ01 � Abutec1m,nto1, que vinham e:s:er 

Bepnsentutes do Comercio e du Donas de C,u, res-

llalllei;,al de Nilopolis, 27 de julho de 19(8. 

-- !oaqaim Alns e Jladaleaa Castro Ramo, 
mpeeunmeate, como Repre•eatantes do Comorcio Cua, ot. cargos de JltD1bros da Comissio Jlo,úci-

• Ab-CJmeatos. 
lluieipal de Nilópolil, 27 de jalho de 19{8. 

.,., ____ ,, 

Em cada refrigerador 

GENERIL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de liderança em refrigeração! 

1 

Cada relficerador prutlctopela-

1 
Fri:,idaire eat6 implleitameat.e pru-
lido l.amh&n pela General Molar,! 
Em - proveito, deafnde deata dupla 
pruatia...aoalha aml'dplain-deme 
19110.....,...UderdanfriaenGlol 

fll81DIIIE • IHCI EICLUSIH II IUEIIL 111111 

Colluuiollllrio Fri&idllir, - Nova l&uawl : 

J e A e R. e 11 R o e z e

T r a"· 18 d• JI o r F o, 4 8 da de Nova lguassú 
Pereira Bernardes Jr. 

'llae e• ceral, va11our11, eapanadorea, ele. 

#•I••• Trlg•olro ASSINAR o iena1 d aterra 
Despaehute Kuielpal e• •" ae vive 6 traba-

O Departameato 
Estadual de Esta­

tística informa : 
Flmua, ZJil-Tcl. 67-Nova l1aa116·E. do Rio 

Av. Nilo Peç•lla, 13 (Eclllclo lllar pele pr1creP10 dessa mes­
Nice)-40 anel•, sala 7-TeL 177 

No•• 1_.a - E. d• Rio ma terra. 

•11M1ihffi&AA•IIH-LIIIIIIIIIRIIIIIIIIIIIIUIUIUIIIH-lllllli, - A im cultivad1 d, 

.$ 5.000,00 de prêmios ! 

e dinheiro, sugerindo um novo nome para o 

:!!: algodão, no Estado de São 
Paulo, diminuiu de 461.930 
alqueires, cm 1946/47, para 
350.SSJ 

=- A rrevi,ão de pro,luçãr 
cm J z:mbro, a Je,p•it, 
dos contra-tempos da ska, 

1 
e a de 28 919 813 arroba, cm 

= caroço. 
- No período de safra 

--
1
47,4&, até o m�s de março, 

- 2s entregas de café no mcr 
_ = do prlo, faudos produ 

BÁ REAL EMPACOTAD 
§'." Bruil, atingiram 

' 
� zSd ,a s. Pua eise to ·-

l de Sfo Paulo 
u .:,m 57° 0, Mina• 

c ,m isº 0, Paraná 

à Cr.l 2.000,00 para o nome vencedor. = 1 Prê 1

,00 para sorteio entre as cartas acompanhadas de um rótu 

bá (leal Empacotado. = 20 Prêmios de 
remetidas.

• 

A 

= 
= 

4° , E pmto Smro 
1.0 demais com 

Agna.•dem! 

[\\ti gr�s d� 
Setembro 

3 

CO'IARCA DE NOVA 

Oe pobllcoçlo de doc-•lltn, 
•• proc1110 de loteaaeato de 
lerro,, co., o proso de 10 dla'-

coao abalao •• declaa 1 

Henrique D a q a e f!tlrada 
Meyer, Oficial da Primeira Clr. 
cun1�t1çlo do Re1111ro de la6-
vel1 da Comarca de N o ,. • 
lgu111á, E1:ado do Rio de Ja­
neiro, etc. 

Paço 11ber aos qae o prne• 
te e�Ual •Irem, com o pruo de 
10 dias e publlcaçlo por 1rt, 
••ies, no Dlirlo Ollclal dble 
Estado e ao Correio da LH O• 
ra, tornai que ae edlll aella cL, 
dade, que pelo Dr. OclHIO Pe­
dro doa Santo• e sua malber Ol­
ga Maria B•llencourt, repreaea-
1ado1 p<lo Sr. Maaoel JoH da 
Cruz. nos 1ermo1 da cacr'lara 
de promessa d: venda lavrada 
em 20 de janeiro do correale 
ª"º· n11 notu do labelllo do 
4° Oliclo desta cidade, for­
depositados neste cartório, pa­
ra lnscrlçlo no1 1ermos do De­
crelo-ld n. 5!, de 10 de de­
zembro de 1!137, re1ulamealldo 
pelo �e n. 3079. de 15 de .., 
lembro de l!138, o · memorial 
descrltl•o.a planla do loleamea. 
10. 01 111u1o1 de domlalo dade 
20 anos e mais documeatoa e.._ 
&Idos, 1endo objelo do lotea• 
menlo a 1e1ulale irea de lerre­
ao :-sitio lltaado nu Biirada 
Luiz Lemo, e Ourlla, aa "Pa­
zeada da�·. fora da� 
melra urbano, qae começa a 
635m1,70 da aqalu da Tra­
do Benedlla, mediada ,70m1,2I 
de lreate para a l!alrada Laia 
Lemas, 286ms.lOmal1 l82ma,7&, 
mal1 102111�90. mais 201...._ 
aam talai de 1123ca115, pela 
lado esquerdo de quem da dlla 
l!drada olba para o lltlo e -
llnba quebrada ad eacoalrar • 
atrada da Ouarlta, Skaa,11 
de weulo da lreule IOI 11111-
dOI pelo lado direito ad -
Irar • f!tlrada da Oaarlta e 
834m1,20 de larpra aoa faadoa 
e aobre o allabamealo da &,; 
Irada da Oaarlra, perfuftdo a 
,rea tolal de 2119.l60aa2. O 
1ltlo acima descrito • 1lellpa­
do aa plaala a. am (1) por ... 
mero 62, eataada localludo ao 
l•do aqaerdo de q- partm­
do da aqalaa da Eltrada • 
Ambal aeaae pela l!atrada 1.11W 
Lemos em dlreçlo à Caloaba,,. 
llmilando pel:> lado aqaerdlt 
com os 111101 63, prometi 
•eader a V1r1lala de A 
Coatlnbo e 61 p_rametldo -
der a Leocadlo Vieira Nn,q. 1 
de propriedade de Alesddre 
,\lve1, 66 promelldo 'fender • 
lrlneu ferreira Nauel e 73 pro, 
meUdo vender a Arlur Mola, 
pelo lado dlrello com o llllr 
61, prometido nnder ai!, __ 
Ooerlaer e aos laadoa -� 
E1trada da Oaarlll". PI tt 
111arado o prazo de triala 11111.: 
coalado da 11lllma publlcaçllt,j 
para elello d: lmpapacGn par 
vealura ezlalenlea. Pua co .... 
lar lol lello o pre1eale e � 
de leual le4r. para alnçlo • 
publlcaçlo, ªº' ,ermoa da 111. 
Dado e passado aesla ddaile *'
Nova lguaull, Batado do Rio 
de Janeiro, aos 1rea d I a  a do>­
mh de agoslo de mil noncea-
101 e quarenla e oito Ba, Aa,ii 
drnbal Brasa, Subll•I"º• n

J111redlmenlo oculoaal do Sai­
vcatuirio, o aubKrewl e aul•O.. 

A.stln,ül B,.e 

A prescnle cópia confere 
o original al1zad0, ao 
lonm apo!IOI OI ltlDI 
mendado1 pela lei, 

,hdru611l /Jnl6"- 1-3 

I00,00 para sorteio entre todas as cartas 

RÁDIO MAUÁ ás 2••., 4••., e 6••. feiras, ás

e remeta sua carta para essa emissora

== 

i 
Paulo Duque Estrada Meya, 

ADVOGADO 

INVENTÃIIOI-CAUIAI CIVEIS 

Roe Gel61lo Varps. 78. Sala 11. TeL IT. ü 11'" !. I"". Ili-. 

du 11 ú 18 hora - X09'A J81JA8llu. 

Baa Alelado Gaaaaun, 1ta1. 14" ...._ ..... 1..._•�� 
B,clu. TelL 29-1788 - � AII ,-. 4'._!. -­

du 10 AI 12- .... 111111a---
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Prefeitura Municipal de Nova Iguassú 
B, e s o l u ç ã. o  D,

Cria o c�rgo d• Auxiliar d• lnspl tor de Ensino.

Â C,mara ltuoicipal do Nova I,gaas-t1, por se.us '"llr�sr,n�an: 
te1 legais, decreta o cu prouulgo o sa.iciono a segiunto H.l!�i..luçio · 

A<t 10 _ F,ca .,riado. ao Qoadro Ill,_ (C. I.), CJtn o parlrdo 
•,K" carno do Au.s.liar dl! Iosp<'tor de Eos1�0. 

• 
0 

A t b2º _ Flca ab •rto O credito espcctal oa 1mporhnria de 
Cr S 6 0�0,00 (seis tnil cruzo_irJs). para �too der ao pa�.i.mo_oto, no 
urreDtJ n:'!rcicio, dos vencimentos reh1uvos ao carg,J cnado º" 

CORREIO DA LAVOU RA

,----------------------: ' COMA l{CA LE NOVA IOUASSÚ

Organização Técnica Contahil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE

StHviçori d1i Ot!Sp::ch 1.nte : Mioisléri<> do Tra­b,i l ho,  lnti t i tu tos <h• Previdência ,  Contratos, 
Oi-t rato�. /1 verb • ç õl',·, l' l�ntli� Defesas FiR-

cds, L�gn li,;,çjo de F1r�as,  etc. 
R E N É  S A LU e 1 0  l?I T A N G a  G R1\N 100

DE�rACn.1:--l'E Ol'ICIAL 

IE ID II T A  li.. 
Oe publicação de documento,, 
•m processo d• lot•am•nto de 
terras, pelo proio de 1 0  dias, 

na formo abaixo : 

Henrique D u q u e  Estrada 
M<yer, Ullclal da primeira cir­
cunscrição do Registro de lmo­
vt:ls da Comarca de Nova Jguas-­
sU, etc. 

Pelo presente edital, com o 
prazo de 10 dias. e publicação 
por trê3 vezes, no Oiárlv Ofi­
cial do Estado e no Correio da 
LavJura, j'Jrnal que se edita 

� 

Comercial 
F • r m • c i a  

Far•ocia • Drogorlo e....,_
Rua Marechal Floriano, 2194. Te!. 16 - Nova lguassú. De. posltarlo dos Prodotos Seabrlaa e Vlctory. Farmaceollco A, p Gulmarãe! Vlctory. ar

t.. 
1
º�rt. 3� _ Fica deduzida da verba 040 •. con�ignr.ç:l� 2, so� 

eon,iguçlo 51 11 quao!it de Cr S G 000,0J .{st"ls n,rl cru1.,·110�). �1� 
senir6 do r,�eurso p.Jra a abortura do oredlto cocsuo.t\.· elo •rc • 

Art. 41) - A prrsonl8 Res?lutã_o _!Dtrará em ,,.�lf:.•ir oa data 

,\l i\ N O E L  J ô A QU I M  R I B E I R O  F I L H 0
PERLTO CO\TADOR 

M l\ N O E L  l? E D R n  O E  11 L M E 1 0 1\  6 0 U T 0
CONTADOR 

nesta cidade, laço ••ber a quem ""asas F u nerarlaa interessar possa que por Guln- � 
le Irmãos toram depositados 
nêste cartório, para Inscrição 
nos têrmos do Decreto-lei n. 
58, de IO de dtzembro de 1937, 
rcg:.1lamentado pelo Decreto n. 
3.079. de 15 de selembro de 
1938, o memorial descritivo, a 
planta, os tllulos de domlnlo e 

da sua .p.nblicação, revogadas as _d1�pos1çoes em ront.-r.o. 
� 

Prefoitara Maaicipal do Nova Igaassú. 9 de a�o>to de I g4s, 
SEB \STIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Profoito 

R e s o l u ç ã o D 35 
Av. 'Nilo Peçanha, 23-1 · .  andar-Tel. 436

E d, " Nlce"-NOVl\ I GU1\SS0 -B, do Rio 

Casa Santo Antonio - Ser vlço Funerarlo - Gul!bernitq Ferreira da Silva. Rua Mire. chal Floriano, 2018. Tel, 86 _ 
Nova lguas3ú. 

Oã O "º"'º do Avenida Joaquim da Co,,�. l!mo, mais documentos exigidos pela D i v e r 8 o a
aos logradouros públicos Avenida Co,•a 1.,m .. • ---�-,------- lei, relativos à area de terreno 
Estrada do Sõo B,nto. i "a,-,:::---=-=-- =m 0 0_ 0 · C::ST1t3- abaixo, qoe se acha dividida

i "  ., e m  lotes : - Área da "Chacrl· A C.m.r. M"nl·c·,p,l de Nova I"uassú, por seos ro?reseotaa, i :11·1 ia 1 QI legais, decreta e eu promulgo'e sanciono ª seguinte Reso aç;o : .:1 U n 
I 
çao -

S 
pe rança 

com terras aos loteantes. Are a 
� 1 1 F d '  - E 

� nha do :Moqueta" que l im ta 

Art. 1• - Passam a dosignar•so Avenida Joa1oim da Cost• 

�

JJ da "Fazenda da Posse", l lml-Lim• 01 Jo,.,radooro� pubJícos Avenida Costa Lt_ma e Estrada de São ; Fundição de M.c tai,, Bronzts Foilorosos p�ra todo, 01 tando com terrenos dos lotean-
Bonto, em Belford Roxo, 4° uistri_to deste Mou1cípio. 

I 
I;J tes, ja divididos. Nessa área 

Art. 20 - A presou.te Resolação eotrarA. em vigor na data. fins, Moldes para Fundiião 
� 

foram abertas as ruas ltaparica 
da ••• publioaçfio, revogadas as disposições em contrário. �I A lv.' ro rtoat _... • e lracema e llmlta com 3 mar-

Pra!eitura llouicipal de Nova Iguassú, 9 de agosto do 1948. ,.. Esteves V .... gem do antigo leito do Rio Mo­
quela, hoje terreno de quem de 

SEB\STIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Pro!eito R ua l\ri puá, 426 _ Est. de Ricardo da 
� 

a,rello. A primeira área aqui
r;i referida tem 7.768 metros qua-ii! Albuquerque - E.F.C.B. -'-- Distrito Federal drado, e a segunda 12 .723 me-

p O R T A R / A S !O !1! tros quadrados. Alóra a mar• 
--�1::=:::m11,,r,s.!E.=..�!!lcl!l!II-=..=7777E=lll;JI· E===!!lllrn:==;a=J:!11:==E= e e -ttll •· gem do antigo leito do Rio Mo-

O Prefeito Municipal do Nova Tguassú, usando das atribui­
,� .. que lho confera a legislaçfio em vigor, 

Concede, nos termos dos artigos IGI, § 3•, e 163 do doereto-
1,i n. 62�, do ,8 do outubro do 19-12, e do aeôrdo co:n o atestado 
wedico1 ao Auxiliar de .Mecaoico, extranumPrario mensalista, do 
Q1udro Esptaial, Jorandir Pereira Rei,. 8 dias de liceaça, com ven· 
CJ.meoto, para tratamento do sande, a partir do 22 do corrente. 

l'refeitara Municip,J de Nov• Iguassú, 30 de julho do 1948. 

..... -.
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..... -.-.-.-............................. • ......... � , ........ _ •J\,. --� ... J 

Dr. Eduardo Silva Jun ior 

RUA 

CIHURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R J O :  
RODRIGUES ALVES, 13'.)7 

Oetli111 Pereira Mont•n•• _ 
Construtor. Av. Santoa Ournoat, 
626 - Telefone, 69 - No,a lguassú. 

S. M.  T orraca - Copias e pa. 
peis hellograllcos. R. Uruguaia, 
na, 1 12-1° and. fones: 23-18118 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • alpim - Com 
pra-se qualquer quanlldade, a 
rua S. Sebastião, 1695 (lun<!ol) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio, 

Concede, nos termos do at t. 28, § 2°, do decreto-loi n. 687, 
de I de fevereiro de 19!3, o do acôrdo com o laudo medico, ao ex­
tr&Damerario diarista. Geraldo FraQcisco do Nascimento, 6 dias de 
licença, para tratamento do snudc, com s:ilario integral, em prorro 
gatão. 

NILOP0LIS ESTADO DO mo 

quetá, cujos terrenos são :le ter­
ceiros, pelos demais lados con, 
frontam as áreas aqui referi­
das com os proprlos loteantes. 
Fica marcado o prazo de trinta 
dias, contado da última publl· 
cação, para efeito de Impugna­
ções por parte de terceiros. 
Dado e passado nesta cidade 
de Nova lguassú, Estado do Rio 
de Janeiro, aos vinte e nove de 
julho de  mil  novecentos e qua- _________ _ 
renta e oito. Eu, Henrique Du, 

.................. ...................... ,.., . .,,,_..,.,,,.,,,_ ........... .., . .., .................................... ,.,,,.,.� 

Prefeitura llunicipal de Nova Ig,.ussú, 30 de julho de 1948. 

Concod•, nos termos do art 28, § 2°, do decreto-lei n. 687, 
de l de f.,er,1ro de 1943, e de &côrdo com o laudo medico, •o ex• 
traoumeQrio d arlsu, José Tomaz de Pontes, 8 dias de licença, 
para ua!ameoto de saude, cm prorrog1çã?. 

� Casi1° São Seb�s;;ão 'l 
Prcfoitora .!luoicipal do Sova Iguassú, 30 do julho de 1948. 

Beso!va dispensar, a pedido, o oi:trannmorario mensalista, Jarema Neves Teixeira, da fuoçilo do Professor, com o sa.lario men­
•al de Cr S 600,00 (soisceutos cru,ciros}, t1 partir desta data. 

rrofoitura Mouicipal do Nou Iguassô, 31 do jalho de 1948. 

Osw.1.ldo J. Santos

;,:�:",�
_.
�:�,:•<••�•, 3: --T:� ·�:J 

Resolve dispensar, por ter ac�ito cargo iocompativol, o ex· lraoumerario mennlista, lrani Moreira, da fooção de Auxiliar do Con11bifüta, da Divis!, de Fazenda -Serviços Au,iliores, com o sa· :;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;������������;;;;;;;;;;;;� _ lario meusal d• Cr S 1 . 100,00 (am mil o cem cruzei,·os), a partir de 1� ======""°, 1° do correnta. � Prefeitara Aluuiciptl C:e Nova Iguassú, 6 de agosto de 1948. ; 
Roaolve admitir, nos termos do art. 1 4, co10bioado com o ! arL 15 do decreto-lei o 687, do I de fevereiro de 1943, Aida de , 801111. llariobo, pan exercer, como extrannmcrario men9a.1ista, a > pa.r,ír de l c  do corrente, a fu.oção de Allxiliar de Contabilista, da Di•itlo de Fazeoda -Serviços Anxilians, com o salario mensal de \ Cr S 1 . 100,00 (uru mil e cem cruzeiros), de acõrdo com a ubola 1 aprovada pelo decroto n. 5, de 18 de junho de 19�8. , 

Oficina Mecânica lguassú 
Con,crto e reforma ger2l d e  automóveis e ca· 
mi , ,hõc<. - S"IJ• >< • ox,brn io. - i\d•ptaç:io de 

freios hi<l r ou iicos ; qu2lqu,r t ipo de carro. 

D U C C / ft l  & F R A N C OPre!e1tor1 Municipal de Nova lguauú, 6 do agosto de 1948. ) 
/ I{. Morecbal Floriano, 2376 - N0VA I0UASSÚ-E. do Rio 
(""""""==�====== 

que Estrada Meyer, Oficial, o A d f subscrevi e assino. Henrique g"Uar em_• 
Duque Estrada Meyer. 

A presente copia, exlralda do 
original, que estando selado na 
forma da lei ,  foi afixado no lu­
gar de costume, em data de 

�ilagr�s d� 
hoje. 
Henrique Duque Estrada Meyer 
-Oficial do Heglstro 3-3 Setembro 
..:-! . .. ;.� • ; .. : ... :-:-:-:-: ... ;,.: ... :-: .. ; ... : ... ; ....... . ............. -... • • .  • .-.-... · ...... • .. ·.•-. 

So�iedade Laticínios União Li , LÜ8. 
Usina e E n t reposto de L!!ite 

Laboralorlos completos para analises de  leite 

M A T R I Z : 
AVENIDA FRANCISCA OE ALM EIDA, 1 4 19  (Edificio proprio) 

NILOPOLIS - Estado do Rio 

F I L I  A L :  
USINA : RUA S. J0,io ll� TIST.\ 1 50! 1CJ ficio proprio) 

VILA MERITÍ - E. do Rio 

J 1!) S É  M I\ R I A  T E I X E I R 1\  
SOC/0 GE/cE,\1E 

�-.,.,,;"-..;..x�:�=--:-;-;-X*o:,.:-;-�:-:-:-=-><> 
Concede, aos termo, do art 28, § 2•, do dccrato lei n. 687, d• 1 de lnereiro da 1943, e de acordo com o !ando medico, 10 ex t.r1n1merario menaalista. Diva dos Reis Soares, 20 dias d<:- licença, pua tratamento de s&ode, com salario integral, em prorrogação. 
Pre!oitura Muuicipal de Nova Ignuaú, 6 de agosto de 1948. 

,;mn1111111111111111111111111u1111m111111111111111111111111111111111111111m111111111111111111111111111111111111111111 1111i1111m111mm111111imilllimn11m111111111111n111111111111111111mm1m1!!!;::mmi:�ú. ''.';'''� 

Armazem lndependencia 1 Conoede, nos termos do a.rt. 28, § 2:>1 do dec?"eto-Iei n. 687, cl6 1 de fevereiro de 19t8, e de acõrdo com o la.ndo medico, 10 ex· tr111nmerario mensalista, Georgina Billard Chambarelli, 30 dias de Ueaoça, para tratamento de saude1 com 1alario iotcgnl, em proro­r�lo. 
Pr•ftitura llunieipal de Non lgausú, 6 do ogosto de 1948. 
Cooaedo, nos termos do ar� 161, § 4' e 163 do decrtto-lei • 62•. (e 28 de outubro de 1942, e de acõrd� com o laudo medico, a.o Profe11:ir, Padrlo ªG'\ do Qoadro Suplementar, Ivon.t Gouvell, 20 •w de licença, com ,eocime.o.to, pa.n tratamento de sande, a partir te 5 do corrente. 
Prel<itora )(anicipal de Nova Iga11s'1, 6 do 1go1to de 1948. 
SEBABTUO DE A&RUDA NEGREIROS - Prefeito 

.. ----_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ --=--·:=====::::::::;::;_ 

-,, 

==
-� J � 

Ma.triz : Pra.qa, 14 de D8zambrftJ 84 · Tel. 42� 1 
Filiais : Rua Bernardino Melo, 1691, Te!. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, 1 
-- Tel. 61 e Praça da Matriz, em AtIBtin. Tel. 3 = �

Secos e 
Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 

molhados de pl'lrncira qu�l ldade. - Ferragens, lenha 
Entreg;is a dc:n!cilio - VBNDl\ S  11 D I N H E I R6 

• 

e carvão 



oomfogn, 15-VIIl-1!l4fi 

Quais os responsáveis 
pelo desamparo ao professor? 

JE>SÉ J()RGE 

Por outro lado, !ecoohecemo, que a mu tos coU 

gíos nio é dado premiar melhor 1eu1 obnegados Mr>tres 
prirnfrios. Com turmas de 30 •. 4o aluno•, que pai;am, 
DOrtnilmmte, d� 20 • �o cruzeiro,, nos cof;g,os mé ios, 
e sti 100 cruzc1ros_, mah ou mcno�, n?s grandes c,ubc· 
lecimento•, e, considerando-,, <;ue a onHnio dos cap, 
iai•, muitu v:rzes de vulto, é de ju1tiça que opr<sentern 
lucro,, tudo isto no, deixa entre duvidosos e impoten 
_, plU uurmos de ganaacoosos aos diretore, de colé 
gios, 

A quem caberá então a pecha de culpado? Donde 
pro•irá a ca.usa deste estado de coisa, ? Parece· no, que 
0 rnil é mrn �emoto. E' moral, é econômico, é pol1ti 
CO, é da próp�oa époc• que 11�vem_o, e, �alvez, o epílogo 
de muitos cap1tulos uag1-côo:n1co-oramat1co,, viv,dos pe 
lo Brasil, drsde a 111dolencoa de seu, colon·zadores à 
falia de patriotismo de nos,os cnetâneos. 

O nível econ&m,co do Brasil é ainda mui predrio 
e aauo padrão de vida é semi-miserável. O analfabetis 
110, que arrasta atrá, _d� si o cortejo moca�ro da igno­
raaci1, da fome, do v1c10, da falta de amb,çõe• Je me­
lori• social, da au,encia de ideais, etc., etc., é uma 
paade chaga que convém seja estirpada, porque é, de 
feito, um grande respoosávd pela situação que nos es­
�ce. 

Da{ funçõc, de utilidade social, como o magistério, 
ae,na sub-estimadas e oi vidadas. 

Devemos, cm uníssono, clamar pela remodelação 
IDCia), educando e instruindo as ma�s>s para • aurora de 
Jll)bores diu para nossa descendência. 

Não se deixa de plantar uma boa árvore ,6 pelo 
acrio de lhe não poder colher os frutos. Beneficiando 
e M frutos de nossos sacrifícios e lutas, de nossos des­
pdimentos e de nossa firme determinação de lutar 
,.i. reparo de uma injustiça, nossos descendentes have· 
• de lembrar-nos, reverentes e cultuarão, agradecidos, 
- mcm6ria. 

Pica, portanto, nesse pé a questão. Os alunos do 
ano pri1drio, ordinari•mcntc, saem mal preparados, 
,arqae o mestre tem que ser improvisado, uma vez que 
• mais habilitados buscam ocupação mais rendosa. Os 
6efam pagam pouco, porque �6 podem cobrar pou­
CII., E prossegue a tragédia, curso secundario afora!... 

Eapcrcmo,, poi•, que o Brasil consiga melhores 6-
aaças. Ou melhor, laboremos cm prol desse advento o 
.... to mais cedo po<slvel. Deve ser esta a contribuição 
• professores em favor de horizonte� menos plúmbleos 
flll II porviodoitas gerações. 

Prosscguircmos, an:lisando : - As condições de 
lià do aluno e o intere,se no ensino. 

.r------------------

A CASA LAUDAN 
"••de e conserttt máqu·ina• 

fie •••re.,er, aomar, calcular

• reglatradore••

llnlgos para escrltorio, e par�taria, 
ar.alvos e cofres. Fogões a oleo e quero• 
leae dos ultimos tipo�. Artig0s de al:.tminio 

l. larechal Floriano. 2405 - N. Iguassú \
A 

�EFRIGERADO�ES 

FRIGIDAI�E 
1••talaçõe5 ecmerciais com Unidades 

PRIGIORIRE 
Olicinas de cor,sertos e montagem 

J oi.o R. C!l.1·doso 

:;;a.. 

A DOM,<.lllO 

•,1nn�::-. 45 - For.e 27'..! 

_ xr+ e +eC'B' 

• 

CORREIO DA LAVOURA 

Üs novos caminhões Ford "Super. 
Construidos" são fabricados com 
sobra de capacidade. Tôdas as suas 
partes de importância têm mais 
resistCncia do que é normalmente 
necessário. Por isso, êsses novos 
caminhões Ford ºSuper-Construidos" 
tr.ibalham com maior facilidade, me­
nor desgaste e duram mais ... valem 

ouro pelo tr .1.b�Jho que prestam! 
Conserve o excepcional valor do seu 
caminhão Ford, trazendo-o, de vez cm 
quando, a no�sa oficina. :E:le se sen ... 
tirá •'cm casa· .•. e o senhor também 
- pois tudo aqui é Ford: método de 
serviço, mecã�licos, peças legitimas, 
ferramentas espccializJ.clas ..• e a 
vontade de bem servir! 

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD 

· Revendedor nesta cidade

G. Argenta

s 

INDICADOR 

/llledlooa 
Dr. Pedro Regina Sobc-lnho -

Mtdoco operador. l'arlos. -
Consult•s diárias das 8 �• l2 
h,. -R. Bernardino Melo 176J 
Tcl. 284.-Nova lguassu.' 

Dr. Adolpho S. Rounde -
Clio1_ca Geral, Citllr�ia, t>.-rtn. 
Drnriameoto, exceto á.-t: �·s. feua,. 
- Ru.A Ber:1arJioo ,\leio, 1717-
Fono 183. - Nova lgaust\. 

Adrrogadoa 
Dr. Po11lo Moch..Jdo-i\jvrg,do 

� R. u�1ul10 Var\;":-, d7. 1 um:: 
i:12. - Novi Jguao, ú. 

O,. Antonio Cioni - l\dvo�ado. 
Rua Marechal horlano, 20J!J • 
fel. 226 - Nov• Jguassú. -
lfoa Qo,tanda, 19 - Tcl. 22 4G93 
Roo de Janeiro. 

Ta beli•o 
Cortorio do 1° Oficio ,lo Notai 

- João Bittoncoort filho-Ollclal 
do Registro de Títulos e Do­
cumeo10,. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rto. 

Den ti•I•• 

Lui1 Gon�alYH - Clrur&llo 
Dentosla - Diariamente das 8 �• 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. P odro Santiago Co1cla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Clr•rglio• 
don1l1to. - Ed. C ... ioca, 2 aa• 
dor, 1, 220. Telefone, 42-5951, 
Rio de Janeiro. 

Ginásio �unicipdl 
Um atrativo 

pessoal De•p•ahante 

d� Iguaçu 

Matriculas abertas para o 
CURSO DE ADMISSÃO 

NO 

Externato Fluminense 
\ 

SITO ti 

Os dentes normalmente 
implantados e bem conser­
vados constituem um atra­
tivo pessoal. Su1 limpeza 
deve ser f,iu, todos os dias, 
com escova e pasta. As me­
lhores escovas são a, de ccr· 
das rcsistcnU", car,zes de 
retirar, de entre 01 dentes, 
restos de 2limentos. A c,co­
va deve ser pa,uda no sen­
tido vertical, de cim• pau 
baix>, nos dentes de cimo, 
- e de bi,x,> p>ra cim•, 

1 
nos dentes de baix>, no h· 
lo da frente e no lado de 

1 

:i
r
;',i�rc�

m seguida , na bor-

1 E,�ovc os dente,, com ri­
or, ao levanur-se, pela ma­

nhi; depoi, de c,d, rcfe,çio 
e � 001t(', antes de dcicar,sc. 

E,c,ltorio T .icnico Co•erclal­
Sonto1 N•llo a Irmão (Contade>­
res e Despac ,antes). Serviços 
comerciais eon geral. Rua dr. 
Getullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

ef>NSTRUTf>RBS 

Joio Simonolo - Construtor 
llcenclado. - Encarrega.se de 
construçõ�s e r.'construçõe1 em 
geral e sob a<lmlnlstração. -
Wes : Rua Marechal Floolano, 
2036 - Casa li - Nova lgu1ssú. 

Roberto Baronl Soaru-Cons­
trutor l1cenclado no Muntclp10 
de O,que de Caxias. Reslde,11e 
cm Nova lguassú á rua Edmur., 
do Soares, 304. 

R. Bernardino Melo, 1225=Nova Iguaçu SNES Seguro de vida 
Ac, , ... n1t"s P1.•ss0Jis e do 

Trabalho fogo, Automóveis, 
1'1ddtdade. 

HORÁRIO: 
Agun.!"dem! 

[\\ilagr�s d� 

Setembro 

Roberto Cabral 
8 ás li 

Mário 

e l•J ás :21 horas 

________________ ...... ,............ 

Corretor Ollclal 

/(. Govt,nador Portlla, /11' 

Ttlt/ont, 418 

G ui mar ã e s Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO : AV. NILO PEÇANl1A, 23 (EOIFICIO NICE), zo, ANDAR .. SALA 6 

Das 9 •s to horas 
H O R A R 1 O (D i à r I a m e n t e) 

OH 11 •• 12 11or11 



6 êO R R E I O  DA LAVOU RA
=�=-=================�-=--=-=-=----===---:=��=-=-=--=-·--=-=--==---=--�--===-:--::-==��.:::..­

Maquel Baijdeira e a Campa­

qha de Educação de Adultos 

N ova Ga roti n ha · ,:;,--···-····-·-··-·; - :::; ·
V A L V U L A S 

Fl.:?t taurante 

do primeira 

€� C A F E' E D E  L I  S T 1\ 

ordem F,izeodo-se tam bém ouvir oa "eoquête" que
110 realizou eolre os mais destacados intelectuais
br.1s i le iros a rospeit,, da Campaoba <!e Educaçã_o Pe tl, quc1r.:,1:1 
de Adul to•, o acadi,mico e poeta M::_n uel B:1ode1-
ra o!�rt1ceu o so,u depoime� to, . c�e10 de �r:1ode
en tu,iu�rn.i e cooGaoç<.1 011 101c1attva do M1olslé 

'' ._ B �- R  

i'7J�, Bsbldo u de 

Para quant idade, descontos espeeiais 
'>º', - 10% - 20¼ e até 30¼ 

C A S A L A U R A rio da E d ocaçllo. 
A, sua� palllvras for.,m as seguio tes : 

á 

pa rt11guosa 
fr  

todas a 2t  
, ,1 

_j> qu:Jiidado•

&· Cio. 19tdc1 .  
Rua Marec h a l  Fl->ri ano Veixoto, 1988

R A D I O S  - M Ó V E I S 

Rua Getúlio Vargas, 2 

- •·Qualquer obra que  vise llbcrtt1 r o h"
mern d>1s  reprovisveis condições a qut• o leva o 
1:1oaltt1.betismo, �ó podo, m erecer apow o;otuslás 
tico a cooperação decidida. Essa,; reprc�uvels
condições - o descoob.,ci mento compieto dos
próprios deveres, direitos, necessidades e aspira­
ções _ oão podem ser 11l ijt1. dos senão através de ,ll' 0 ''J\ I G U !I S SU ' • Tel. 129 • E. DE) R l e
u m  meditado e decidido programa de recuper�.· 
ção cuja base não poderia ser outra senfio a ai- --- -------------------

TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

• ................ � .......... 4., ••••••• fab;tização io tensiva. 
l)e resto, 80 lado da obrigatoriedade de cn- s · 

l t �ioo primário - que não d6veria figu rar apensa e la um rapaz e egan e
como letrli morta do texto constitucional - a lll- -� 

P·if f,!irr;==JE!i====:Jl:115E:!!:51·•i Ei! 

Oficina �ecânica 
-t:�

f11betização do adulto total ou semi-analflibeto r�- ·--------------;;... __ 

presenta medida social de vasto alcance. se li­
vermos em vista que passará êle a ser u m  valor 
polltico no melhor significado da expressão, exer­
cendo o seu direito de iofluir na escolha dos go. 
veroos, d JS seus representantes, executando, en­
fim, uma atribuição que estava em suspenso pelo 

SOLDA ELtTRICA E OXIG!NIO 

a oalfabetismo. 
A Campanha e;npreendida pela administra 

ção Clemeote Mariani, no Ministério da Educação, 
e a que se liga, como seu orientador imediato, o 
prof. Lourenço Filho, impõe-se à admiração e ao 
apôio dos brasileiros". 

FOTO CLITE Atendn- se a domicilio para casa· 
mento. Retratos para docomentos 

cm 30 minutos. Especi.!ista cm reprodução de retratos a 
cnyoo, s6pia o óleo. Vondas do máquioos e filmes. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2243 - Loja - Nova lguauú 

Amidalas e saúde 
As tons)las ou amldalas não são órgãos de Importância se­cundária. O fato de se lnUama­

rem no decurso de várias mo­lesllas mostra, claramente, que aão elementos de delesa do 
organismo, verdadeiras sentine­las a,aoçadas contra as Infec­ções. 

Procure o medico especlalls­h, quando sentir, na garganta,
secura, ard�ncla, Irritação, dor ou qualquer Sinal de lnflama­
Çãt,. 

SNES 

Aguardem ! 

t\'}ilagr�s d� 
Setembro 

' 

PRACOS e 
ANiMICOS 

TOMEM 

�!�fJ�����,D 
Grande Tõnico 

Atenção Srs. Construtores e Proprietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoqu e  e de 6tl.ttto

quiilidade 
Pedras de alvenaria - Rústica 
Marroá.da - Cascalho de Rocha 
Pó de Pedra - Maccidarnes nos,

O-l-2 e 3, bem corno areia,
bcirro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escritório e Depósito : 

Av. Ma.noel Duarte 488
(antiga Estra da de Madure�ra)

Entregas rápidas - Preço sem com petidor
IIOVA IGUAÇÚ - E. DO RIO

Fazendo su .. s roupas só com 

IDA\IRCY1 AlLlF A\ll A\ T lE

Serviço de torno mecanico e plaina, consr:rtos de máqoiau 
em gera), reforma em motores do combustü'J interna, mon• 

tagem e àssentamcnto do m:lqoinas de qnnlqoer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Lt�a. R u a  Mar>!chal Floriano, '.? 3 (,3 
ffl Trav. 13 de Março, 24,Tel. 136,NOVA 1-0UASSU',E. do Ri• 

Nova lguassú Estado do Rio m�I =:mill:ãSi:!5:llri!ãã=::IEI.Gi:5=&1:=:5111iBIBBliliE-� 

@l •. 

O MAIOR ESTAB!ELCCIMEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova Iguassú - Estado do ·Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs .. : 4 (Contadoria) s 25 (Garência)-End. Tel.: ''SstáJite"-Caixa do Correio. 3 
Cfondiçõ0s �a.ra: �� contas de depósitos 

Depósitos sem limite • 2 % a. a.
Depósito inic ial minioo, CrS 1 Jf.),( ·. Ti clira:l�r, :ivres. Não rendem juros os �, 
saldos in feriores áquela qu.:n liJ, ner: o:; contas liquide.das antes d e  dec orridos 
60 dias a contar da de.ta :..•· aber!D,'1, _ " 

Oepó sl!os 17opal.ires - L!rui'.o de\ CrS 10.S:.J,OO li �:2 ¼ a. a.  
Depósitos m inimoa. CrS 50,00. Retirac11s 1 , · �imas, Cr$ 2o,c·o. Não rendem juros os 1 
saldos : a) inferi ores a CrS 5o,oc,; b) e:: )N. ,otes ao limite; c) das coo tas encer-· � 
rodas antes de d ecorridos 60 d i:m da date da abertur.: . � 

Depósitos Hmi lados - '.· Imite cl , Cr$ 50.0CJ,OO ., 
- Umlte u 'J Cr$ 100.000,:J0 •• 

li ¼ ª• a •. ' 
3 ¼ a. a. · � 

, 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retire.des m i ,  imas, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. l>emaís c ondições identicas ás de Depósitos j Populares. 

:, , 
Dep6sitos a Vr�zo Fixo I Oep6sitos de J\vlso Jtrévlo 1 \\ • 

Por 6 meses 4 -:!/o 1· 8• Para retiradas mediante prévio aviso·: � 4 Por 12 meses . . 5 % a. a .  • 
Com retirada m ensal da renda, De 30 dias .. • , 3 1/2 ¼ a. a .. f 
< por meio de cbeques : De 60 dias i 4 ¾ a a "' 
Por G meses S l,:? ¼ a. !!. D r O d·  •· J " -- / 

0 • • , 

, 1 ,.1 0, 8 º ! e � !ili!! •• ., 4 1 2 % a. e�Por 12 meseA . . .. ,� 'º . ,., . . 
D�pósito mini:::"')- Lr. 1.G00,0CJ. ; Drr5s i lo inicial mínimo - 1.000,00 • .  _,' · ·� 

Letras a prêmio :  Selo proporcil n�:: :oad.��es 1dvt.iiC'"l !,.! de Depósito a Pra�o Fixo J
Faz, nas melhores c".lnd1çoes, todas as oporoções bancáriaa .,,;,- � 

COBRANÇAS - rRANSFfRENC' 'i' r,s FUNDOS. 
!)ESCO'lTOS d, 0•ra ,. nuc;.uc 1 • ,,u .• e re �,, • '•li <1uolequer o:itrae praças. 

-- - _,, 
EMPREST'.\10S rm coct<1s correntes ci- Uçdo de d u�u•al.ls. 
CRE0ITO <\GRll..O A •i l n :o z > nb P J:' •rnue. "' : , ,d "d fruta. 1f · -- _ _ _ � 
CRl'DITO PE�UA�IO a iou •, pre , r • · "' >. f ,  ls1çlo de gado para engorda, tecrlaçAo, etc.,,, 
CR(DITO ..lDUSTRIAl I r cor...,_. �- • i • o-1 e reformas, ãperfeiçoameaio e oqu!slçno de maquloérlo. 
São nt•ndido , co� '\ ,,1 r r:c l' pedi l u lo!,. macões e ceclarecimeolos eóllre quafsqutr ope• , 

raçv '• l 1 ' a l..'r "º 0 ' 3 e L'll t ,., q 1<' ee acha em pleoo ruoclonameoto. 1 
.• g ... ,c,"·3 U.l tôd S 'l� ( ,')1t !a C p·la01·pa1� c ·ct ., d D 'l •' �- � ' e n l 8ue8 O r8Sl t Corre, P' � ! n• t  J Oll, ' • n io o e rn te !loij os palses do mundo



Domingo, 1f>-VIH-t 948 
CORREIO DA LAVOURA -

..... _ 

-- - ---

MENSAGEIROS 

DO CONFÔRTO 

há 111, a 1, s d e ni e i o s é e u lo 

São veios metálicos de uma prodigiosa aplicação, em 

todos os domínios da atividade humana. Por êles rasssa 

esta fôrça imponderável que o homem transformou em 

energia, para o seu prazer e o seu confôrto, em múhi­

p!as utilidades. São os condutores elétricos. A companhia 

Pirelli é pioneira e a maior organização produtora de con­

dutores elétricos. Com 75 anos de experiência mundial, Pirelli 

pode garantir o mais alto padrão técnico na wa espcdalidnde. 

,.,, ' """' � ''" �·" 
NAS PRINCIPA1S CAS,s DO RAMO 

' 

Pirem 5. A . •  Componhia Industrial Brasllelra Um condutor de 

r,,f Pe-t• ----------------------------- ---�,--------
ntártida Argent 

do val�ntes e Intrépidos re-, Sua posição lrento As mas- O lrllbalho d:i p, I." 
prcseotsotes do Mssa noclo· sas contioeotal• coo!ere-lhe o vera Acufia de Moo a t' 
oalidnde. integrontes das cx- quarto lui:>lr (Asla U Olll 000 merecedor do detalbado 01 
pediçõe• o�tártlc3•, exerce o km 2, Americu 4;J ()IJO.IJ(JU km2. tudo, tom 1,oatline.vel valer cllreito de ocup•çilo e moo- .\!r.!ca 30 f)X)UQ J km2J. blstórlco-ge, créhco. têm 11 sol>craolu territorial E o dobro cio Australlo o 
ur�enllna oo setor aotllrllco opcnas so conbccom tlols ec- Agradecemo• a hencvolen· 
nrl(entlno''. tores: n Te"ª do G,óhom, no icla da dedlcaLÚrl3, , 

!'assemos A dc•crlçllo l(eo sul da 'l'err11 cio 1,·ogo. e o 
grAflc&. O coot1ncnto ontá,ti- Mo, de Ross com suas cosha 
co Antártico ou Antártida, de 11djt1ceotee. 

.... gua!'clom!

Sete1nbro 

ac�rdo com o. dcnomloaçll.o Nu sei:unda pari<! roulizn 
de,• t:?eógra!o• mocleroos, l: subslaoc,?so ostudo eobrd "'" 
uma cxlcnsllo do terru que llbu oceau1ca•. 
contém entre 1:i e 20 milhões N" tcr�ecra parto de,crc,·c 
de quilometro• quadrado•, de o M•r J\rl(entrno. fonte inc• 
forma aproxlmlidamente cô gotavel do 1na1t,rlu primas. 
nica .,m torno ao polo 1ul "EI mar es h1 luerza motilz 
Ass�melba-se á Amcrica Me- Impulsora dei dinamismo po­
rldlooal· porêm eotá lovcrtlda lltlco, cultural. econômico o 
com relaça.o à me8'll8, pois lnduotrlal de los pucblos". 

Oficina Mecânica 

8 parte que corre•ponderla A Aolárllda, - oa exprcs-
u aeu vértice. a 'f�rr11 de &llo de Flem1ng, - tem m&ls 

1 Grábam, toca quase a extre- chaves ocultas quo mu1tu 
midade do cootlnento sul- daa melhore, conh�c,das p3r• 
americano l lea do m·,odo 

RLFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Píalurus, copot11s e l'�lultimeoto1 
Coosertoa d11 b!llc1i11� dlvt.ir11a1 

Umberto Aalu-caai 
lt �IAJOR ANICETO DO VALE, 7l•NOVA IOUASSO-1!. •• Rio � . 
·-----------

7 

RESUMO DOS ATOS 00 SR. 
PRESIDENTE: 

a) - Tomar conh•cimca\to e 
uqaivar o ofício r-ecebido do S. 
C. Nova Cidadr,; b) - ofieiar ao 
e. R. Vuc'l da G4lDG, (�IIClUQ­
do-o pela passagem do 1eu 50'> 
ulve1-sario e •o .Flomio,cse t·. 
C. agradecendo a maot-1ra com 
que recebeu, em tCt!ente visita, 
o rei. Rodr1!:aes da Siln, e) -
eoogratolar se t!om • Coullsslo 
Orgaoiz:adora do Concnuo "Qaal 
• mais linda jovem i:::oanuaoa 
do 1!}48'\ pelo e1ito &lc1oçado; 
d) - nomear o sr. SilYio Sam­
paio Dio1z p.t.ra o ur�o de Di· 
retor da Secrotaria; e) - t{ltonr 
o Regulamento 4o Concurso pua 
a escolha d& Rainha da Prima­
Tera do correoto ao.o e dtsigoat 
o 21J teteiartàro. Ptd:o Gazintu, 
para crimp •t,'r. r a11 Estádio �·,-o­
c11co Baror.,i dcmiogo vindouro 
(hoje); r, - ,01ic11or •• u. Ode· 
gido Jicgion�l policiaw�oto ;,ar. 
o jogo a ser realize.do no pro:1.i­
mo domingo (boje), com o s e.
Non Cidade, i:l - conceder li· 
ceoçâ por seis {V) n1ese..i1 

a p;.at· 
tir dê, sotembro do corrente ano, 
l associada do D. P .• �ta. Tcre­
•ioba Rczendo; b) - con•idar o 
Bento Gonç,t,cs J-'. e. pua d1S• 

pntar panidas amist'lSl"' de fute­
bol no di• 1\l de ,ct<DlbN p. fu· 
taro; i) - \JÍlc1ar á Coo�r<gac;ão 
Mariana de Sil> Lourenço, de �l· 
terói, e Sandade F. C. para di•· 
pota do partidas amistosas d• 
lotebol com nossa ·��cpe do i�· 
Teaí, ao, proi.imos dias 2'2 e 29 
do corrente, re:!;pectivamente; j) -
fuer realizar ao proiimo dia 22 
do corrente, domingo, um lutinl 
utistico com a colaboraçlo de 
mistas do Disuito Federal e 
amadores desta Cidado. 

Non Iguassú, 11-VIa-19!q. 
ID;L.IO SO"A. - 10 S«ret1rio 

leswltoclo da 11• ap11roçõo do 
Concwrso do Primoworo do 

E. C. lguau• 
W OI o 1 

811 Barbosa • • • . • 200 
Qlslalne Duarte Pereira . 150 
Alia Brlgaglo . • . . 100 
Mlrlam M. A. da Cunha , 50 
-----------

Vende-se 
um terreno me. 
dlndo 10 x 35 no 
Jardim Santa Rita, 

Estação de Santa R•la, Linha 
Auxiliar. Tr a t a r  com Amaro 
Lima, Vila lbotl n•. 33, Nova 
l&uassú. 

_____ ............ -- -

Filhos de lgnassú F. C. 
RESU�O OAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 10 - VIII- 1948 

a) - Aprovar a ala da r,u­
nllo an1er1or; b) - tomar co­
nheclmenlo do oficio 39148, de 
9 do correnle, do Corso lgua>-
1ú e oficiar atendendo ao que 
1oilc,1a aquele ed, e 1ndaclc; c) 
- tomar conhec1mc:nto do 1.1U­
clo s1n de 3,8148, da Assoclaçao 
)lllet,ca Aliança e oficiar acoc• 
tando a data de 19,8,48; d) -
arquivar o oficio do Serrano de 
lguassú F. C., datado de 4 
deste, por j:I ter sido rcahudo 
o jogo em ap«ço; e) - tomar 
conhecimento e arquivar o nu­
mero 56, de 818148. do jornal 
"Ü Povo"; 1) - rea.llz3r no 
proxtmo domingo (h 'I<). um• 
docnlnguelra dançante de 20 ás 
23 horas, 

ARll.\?iDO OONÇALV�S 
Sí'aetirio GerJI 

Vrograma esportivo 
Ser3o reallZ3dos hoje. dia 15 

01 seguintes 1ogos: •• 12 horas, 
Juvenil do Fclhos de lguuaú " 
Lua Nova F. C.; js 13.30 e 
15,30 ha., Filhos de lguassü " 
Frlgorlflco F. C, 

J• apuraçlo do coacuno pan 

Raiabi do fil�o• de lpaH6 f. 
e., feita cm 11.v111-1ua. 

W O l01 
4700 
,.eo 

3900 
I• _ Ana Cardo10 
;ao _ 01J9e Oomu 
S" _ !olanda Slmonalo 



t preciso cnidarriios desde logo da renovação dos pomare 
·----- :i -:----=--=-:��=--=--=--------------------=-----� 

Laranjas (Citrus sinensis) A COLHEITA 
º º ·" , N G º s 11 B ª Ê s das bananas ( C  o n e I u s éi o) 

"Cada bananeira produz urh 
Mariposa da l a ra n j a  - E' our r., in,,ro que cach,, no peroodo do II a 1o 

�·J;lrl·i-Wl:hJ#f14:hl4:íiMi•J:l,ti·I•Wj{:WfW•IWXf·i;l+l•M•l4€1F-,. 
_ f undador. S I LVINO de AZEREOO r 

perfura  os fruto(, depo_i, abandona - o,;; e procur.11 fzer oo meses. por Isso. quando O bil­
•olo um c•sulo, onde i ncub, ,ob a form• de crna lida de nanai é lnSlaladn em I! p o e a 

�cd. e Oficinas : R ua Bernardiao Melo, 20H Telefoae. .. 
. . própria Infeta-se a colheita des..côr castanho-,vcrcntlhad,,  de onde '" o 111,eto ,Julto. de O ?•lmelro onn. ANO XXXI I  NOVA IOUA�SÚ (Estada do  Rio), 15 OE AOOSTO OE 19H N. I.Ut 

O, protcs5os de Jdc.sa e comb.1tc !IÍO os me-smos, Con::atste a co1h�lta �m der-
colheita dos pontos at�cido,, > r.anhuto\ do ch�n, l impe· rubar a ba:une ra para colher
z- do pomar e rnt<rramrnto Jos re,iduos colhidm, a O cachJ. 

Deve.se, no entanto, ter o unu profundidaJc de 50 cenc,mccros. cuidado di! fazer O corte rente 
Em qu,lquer plano de def«• da nos,a l,voura ci- •O solo, dando-se preferencla 

tricoh, os recursos a strcm <l1 · t ribuioos e apl 1caJc.-, oo 1 -serra cuJ 1 inant'jo, por en lre 
meu ponto de vist1, deverão obed('cer o 5rgui.:itc : O<:, reb n iõ1:s novos, é mais 

d i d 1 
. C $ 

_'(11"\Ve;Jlcn lt para não ofendê.P,r> e• a P< e ,r,np r 3,00. lo• e •:* n,,s;nJ sacrlflcá,los 
�) Dols cruleiros dc�un1dos .a Cl1h pé, Cr $ ,,�o c-,1.rl"J fr ,�qu"'ntemente s u e  e d �  

p.ua )impcz.1. capina, pJJaç e cone d.as nvores c:.:dn,: "· com o c:so d .· outro1 lns1ru­
b) Cr S 2,00 p.ara cu,t<>.ar aç pul vcriz)çÕ:lll e: ,�no· menlos (foice. hcão, etc.)

- d / d d 
/t h�nane!rz;, depois de der· vaçao e 1 3 e ca ª pom�r. rtóada, na.o <h:ve ficar tcmba. 

Temos entre os Mun1c1p1os de Campo Grand,·, ro I e p�r ar.tre as toucclras do 
Distrito Federal, Itagu:aí, Nova Igu.a�sú, Cax12 , 1"'1ilopo t).ul3'la 1, é preci so cvrlá·las em 
l i,, Vassour>S, São G.>nç,lo e Muici, cerc, de 8.coc.ooo p •qu ·r.,_ ,, pedaços e amontoá­
d é d 1 

· 
d 

· 1 las a•sim para q ue mais de-e p s � JranJJ'i! os  qua1(, pe  o meno�, uma t�rç1 p�r- ;..nessa se  derumponham e ve·
te devera ser sac�16ca?•· . . . ,tum a Integrai-se na cQmpo-

Par> que nao sei• d1:ninu1do o volume da nossa s'ção do solo do bananal. 
produção, m•s antes, m,lhor,do, com pl,nta< de eleva- A colheita dos cach.,s exige 
d, produção e' com ,It,. porcentagem de fruto, de bom 1 ob,er,ação dt; certos prece!.. . . _ 

tos que garan11rao o bom l!x to porte, devemos, com os cred1tos d1str1 bu1dos, nao só du de seu 1  resultados e O bJm es­
comb1te ás pugas, mas t,mbém cuidar das renovações tado das b,nanet,a, . Assim, a 
dos pomares. prática determina que a colhel-

,;n colhido quando as bananas 
estiverem alrda .. de Yt"Z" ou 
• · i nchada!</', o que lhes garanh·­
ma's res stencla no transporte 
e boa lntegrld ,de dos frutos; 
le!ldo-se o cuidado de conscr 
var longo pedu ,culo no cacho 
ao corta.lo, fica assegurado o 
amadurecimento das bananas 
pela selva e reservas do pe• 
dunculo, que vao sendo forne­
claaa lentamente aos frutos que 
vão amadurecendo progresswa­
m �nte, até alcançarem o com. 
plcto grau da maturação den­
tro de um perlodo de cerca de  
t5  a 20 dias. 

lrnporta�cia capital tem este 
lato para o camerclo e expor. 
laçao de  bananas p, la  vanta­
gem resultante de poderem os 
trutos resistir a longas e demo­
radas vlage-ns, conservando as 
suas tão apreciadas qualidades, 
ao serem entregu:es aos consu· 
ml�ores nos respecLvos destl-
nos". E' certo que o Poder Publ ico não poderá levar la se1a feita a,,tes da  completa

!tU auxilio material ao pont., de possibiliur a renov•·
maturação do cacho que deve 

ção total dos pom>res, certo é qur, com o a uxil io de -----------------------
Cr $ 10 000 000,00, 05 órgãos rc,ronuv,is do Governo Trabalhos no me" s de Agosto devem ser orientados no sentido de esclarrcerem os in-
teressados, estimulrndo-os para que compl,trm com os 
recursos proprios a p1rte restrnte do •uxilio d,:, Go­
nroo. 

Creio que um trab,lho b:rn foto levantará os in· 
dices da produção, restaurando uma atividade agrícola 
que marca um período de civilização na Região Meri­
dional, pois que os municipios da Ba ixada Fluminense 
devem, em sua maior parte, srn ciclo de progresso á era 
da larani•. 

Um Produto da lNíERNA TIONAL HARVESTER 

o 

� �u·w IMf(IUU,110 .. 4' HA.•vtSTLa 

Esta Marca Significa 1 

Produto da INTERNA TIONAL HARVESTER 

Faça ESTA lllAR.CA - o símbolo aqui ilustrad o - o ,eu gu,a_quando tiver oec,·ssidad,, de adquirir produ­�r com eSles I ümc�dos pel.1 lnt. rnt<lional liarvester uma nova marca para um ,·cdho nome conhecidÔ em todo o mundo - JNTERNATJONAL HÀR\'ESTER. 
?eça-nos informações 5Gm compromisso.

eoncesslonarios nesta cidade
Alberto Cocozza. 8. A.

Do Horticultor 

Este é o mês de vida re-
1ovadou dis hortas em to· 
do o Sul do paf,, posto que 
novas plantações se podem 
f,zcr após a época das ge•­
Jas. Trm<plan�am-se, afoita­
mente, tod>S as mudas cujos 
viveiros o horticultor conse· 
guiu salvar, em determina· 
das zonas durante os meses 
de j un ho e julho; j.l se pl•n­
t>,  •Í, o clum•do "fcijfo da 
Jraia". Do Rio de J•neiro 
.J:..ra o aorc� plantam-se: lS 
hortaliças dos climas trooi­
c•Í<, t a is como : B,rulh•, 
,crr, lh, ,  n,biça, Mar ia  Go­
ne<, qui,bos, maxixe e giló. 
Também é rxce lcnre mês 
para o pl,ntio das bat.ci­
nh H e d,s ervilh ,s, cm ge 
r>I, mas, n• zona Nortr, é 
;onvcnicntc e'colher, parl
:,th ultimas, sementes n�· 
cionai•, que são as �ue mais 
,e, i<t<m .Is a l t as ac u.çõe.
. l ,máticas.

E•oec i,lmente no •ui  e 
municípios de notavcl ale i -

tude como Friburgo, Petro­
polis, Teresopolis e outros 
é um mês rxcelente r»u • 
semeação de novos viveiros 
de hortalips, que se deiti­
nam, em gra nde parte, ao 
n:crcado do Rio de ],m iro, 
tais como couve flor, pi­
mentão doce gig•nce, alh 
ce rc;,olhud,, b,crrraba1, re­
polhos, alc,chofr•s, etc. cujo 
cultivo não resiite ás ,!tas 
temperaturas. 

Também se mudam as 
ccbol•s nas zonas tempcra­
d,s e plant•m-se mc lõe!, me-
1,nci,s, , bJbous, pepinos e 
feijio m,nceiga para v agem. 

E' o melhor mês Jo ano 
para o plantio de carás, 
inlnme, uiob,s, mang, ritos 
� cupin•mbour!, 

Do eunicultor 

Agosto é ainda um bom 
mês p>r• o S>cri6cio dos 
coelho, deitina dos • forne­
cer pele,, porque continuam 
• ;cr as mais g,urnecidas
de pêlo �. portanto, mais
apreciadas.

Agencta ChsvrJet Igua ssú 
Peças e Acessorios em Grul 

Conc.euionãria do, produtos 
da G•ncrol Moto,, do B,01il 

• di1tribuidor0 das G•fadeiros frigidairo 
Poe11 e Cam:1ra� de todas n� m�rca�. - Uhcin3 mtcaaica 

a c3rgo de lücicos compckntea. 
PRODUTOS MOBILOll INSETICIDAS SHELL TOX 

João E,. Cardozo 
Rcpr<<catnntos d a  � hcll �\ex OrHd Lte. 

Rua. 1.3 d� .:\1a�ço. 1& - 'rei,  �':2 
Nevn l(:,U ,sso E .  P.� R I O  

L O J A S  L A  C AV A  

/---

Geladeiras domesticas 111aska, garantidas pelos 
fabricantes e distribuidores por cinco anos. 

Oficinas de reforl!:as e consertos. 

Rua Mal. Floriano Velxoto, 2399-Tel. 325 

Nova lguassú Estado do Rio 

Srs. PA I S !  

Não comp11em cara ' 

A. Alfa iatar i a
S a n t o s  

O F E R E C E  
UNIFO R MES 
COLEGIAI S, 
C A M I S A S  
OLIMPlCAS, 
MEIAS SOU­
OUETES, EM­
B L E M A S, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

A l f a i a t a r i a 

S A N T O S 
A CASA F :>RNECEDORA DOS COLEGJOS DE N. lGUASSÚ 

/
i 

R �:::  M�rec: al Fbri-:no ,  1968 - Tel . 280 i l  
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